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Litoral Paranaense
 O Oceano Atlântico nasceu aproximadamente há 150 milhões de anos, 

Período Cretáceo, quando iniciou a separação continental entre a África e a 

América do Sul.

 O movimento das Placas Tectônicas, conhecido como “Deriva Continental”, 

faz com que os continentes e os oceanos sejam diferentes e variem de 

posicionamento ao longo do tempo geológico.

Como e quando se formaram as planícies costeiras paranaenses
 As planícies paranaenses são formadas por sedimentos arenosos de origem marinha costeira com idades inferiores a 120.000 anos. Sua formação é devido às 

grandes variações do nível do mar ocorridas no Período Quaternário, últimos 1,8 milhão de anos, consequência dos períodos glaciais (idades do gelo) e 

interglaciais (períodos quentes).

 Duranto os períodos glaciais, a água que evapora dos oceanos, precipitava na forma de neve e ficava retida na forma de gelo sobre os continentes, causando 

o rebaixamento do nível do mar. Durante os períodos interglaciais as geleiras derretiam e a água voltava aos oceanos elevando seu nível. Atualmente vivemos 

num período interglacial com um dos níveis do mar mais altos de todo o período Quaternário.

 A planície costeira paranaense formou-se principalmente durante os dois últimos períodos interglaciais cujos máximo foram, respectivamente, há 120.000 

anos e 5.600 anos.  

 No primeiro Período, há 120.000 anos, o nível do mar estava a 8 metros acima do 
atual, a planície costeira praticamente não existia e a linha de costa estava 
localizada quase no sopé da Serra do Mar. Neste período, as planícies costeiras não 
existiam e os morros de Caiobá e Guaratuba eram pequenas ilhas rochosas.

 A seguir o mar desceu até alcançar um nível de aproximadamente 120 
metros inferior ao atual, há 18.000 anos, máximo do último período glacial, 
formando extenas planícies costeiras, sulcadas por rios.

 Nesta época a linha de costa paranaense localizava-se a mais de 100km a 
leste da costa atual.

 Após o pico do último período glacias as geleiras derreteram e o mar subiu rapidamente até 
alcançar um nível de 3m superior ao atual, há 5.600 anos. Neste período a linha de costa se 
localizava entre 2 e 5 km mais para o interior em relação à costa atual. A baía de Guaratuba 
alcançou sua maior extensão (com mais do dobro do seu tamanho atual). Ela possuía uma 
grande entrada que abrangia a área onde hoje se localiza a cidade de Guaratuba. Nesta época, 
na entrada da baía, provavelmente existiam extensos baixios que formavam um delta de maré 
enchente. Em Matinhos também existia uma baía serparada do mar por pequenas ilhas-barreira.

 Após 5.600 anos, o mar desceu até alcançar o nível atual, formando a parte mais nova das planícies costeiras paranaenses. As planícies se formaram de oeste 

para leste, pela formação de sucessivas prais, configurando uma planície arenosa com cordõs litorâneos. As baías foram diminuindo progressivamente de 

tamanho e profundidade até desaparecer ou alcançar sua configuração atual. Só tardiamente os morros de Caiobá e Guaratuba ficaram unidos às planícies.

Baía de Guaratuba a 5.500 anos atrás. Baía de Guaratuba hoje.

Perfil de uma Falésia. Na parte inferior os sedimentos estão enriquecidos em matéria orgânica, formando 
um horizonte conhecido como piçarra. A porção de falésia é formada por areias brancas com lâminas 
escuras devido à concentração de minerais pesados (ilmenita e magnetita).

Tipos de costas do Litoral Paranaense
 No litoral paranaense podem ser reconhecidos diversos ambientes geológicos, 
dentre os quais se destacam os estuários ou baías, os deltas de maré, as planícies de 
maré e as prais e dunas costeiras.

 A costa paranaense, pelas suas características fisiográficas e dinâmicas, é classifi-
cada em três tipos principais:  estuarinas, de mar aberto e de desembocadura.

Costas estuarinas são aquelas do 

interior das baías, e caracterizadas 

por planícies de maré, com areia e 

lama, cobertas por vegetação de 

mangue e marismas.

Costas de mar aberto se caracte- 

rizam por apresentar praias de areia 

e dunas frontais.

Costas de desembocaduras também têm 

praias e dunas frontais, porém possuem 

dinâmica mais complexa que as de mar 

aberto. As correntes de maré e as ondas 

conferem a estas costas grande mobili-

dade, ocorrendo mudanças da linha de 

costa de centenas de metros em poucos 

anos.

Estabilidade da costa
 A estabilidade da costa depende principal-
mente da dinâmica natural das desembocaduras 
dos estuários e  costa paranaense poder ser classifi-
cada em costas estáveis, moderadamente instáveis 
e instáveis.            

 A imagem do satélite ao lado mostra a posição 
das costas de acordo com sua estabilidade.

Cuidados com o Litoral

Desembocadura do estuário de Guaratuba onde se 
observam bancos e zonas de arrebentação de ondas 
correspondentes aos deltas de maré vazante associados às 
desembocaduras.

 A história geológica mostra que as costas têm intensa dinâmica e mo-
bilidade, o que traz riscos à ocupação costeira. 
 O que fazer para diminuir estes riscos?
 As medidas mais eficazes e de menos custo são as preventivas; ou seja, 
evitar que os problemas aconteçam.
 Dentre as medidas preventivas mais eficazes está a de deixar uma 
faixa junto à costa sem ocupação ou com ocupação temporária. Quanto 
mais larga a faixa maior a segurança. Nesta faixa é fundamental preser-
var as dunas frontais, pois elas constituem um anteparo à ação das “res-
sacas”. A areia estocada nas dunas vai proteger a costa e a praia contra 
a ação das ondas durante as tempestades. As dunas costeiras são uma 
das obras mais eficientes no controle dos problemas de erosão. Se elas 
foram destruídas durante a ocupação, donde for possível elas deveriam 
ser reconstruídas ou permitir que a natureza as reconstrua, deixando 
uma faixa sem ocupação.
 Os problemas costeiros, uma vez iniciados, tendem a se agravar e sua 
solução se torna cada vez mais difícil e cara. Prevenir ou tentar recom-
pora a morfologia original é a melhor alternativa.

 Em Guaratuba e Matinhos ocorrem costas desde estáveis a instáveis. As oceânicas como 
as de Brejatuba e Matinhos são mais estáveis, uma faixa sem ocupação de 20 a 40m de 
largura poder ser suficiente para evitar problemas de erosão. Já nas praias localizadas 
próximas à desembocadura da baía de Guaratuba, tais com a de Caieiras e Prainha, estão 
sujeitas a rápidos e intensos processos de sedimentação (acúmulo de areia) e erosão 
(retirada de areia) e faixas maiores podem ser necessárias para evitar problemas.
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Dunas frontais

Praia de Caieiras

Praias e as dunas costeiras. Praia de costas - Matinhos

Planícies de maré

Estuários de Paranguá e Guaratuba
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Costas estáveis

Costas moderadamente instáveis

Costas instáveis

Região costeira paranaense há 120.000 anos Região costeira paranaense há 18.000 anos Região costeira paranaense hoje 

Perfil e sistema tectônico esquemático da Terra, mostrando 
limites de placas convergente e divergente.

O mosaico das Placas Tectônicas da Terra com indicação da 
velocidade do movimento em cm/ano (2).

Ao final da Era Paleozóica, há 250 milhões de anos, as massas 
continentais se juntaram formando um único grande 
continente chamado Pangea.

Período Cretáceo, há 140 milhões de anos. Início da quebra do 
Gondwana e separação continental América do Sul e África 
com o surgimento do Oceano Atlântico Sul.

Fim do Período Cretáceo, há 65 milhões de anos.

Hoje

O Pangea começou a se fragmentar no Período Triássico, 
originando um continente ao norte, Laurásia, e outro ao sul, 
Gondwana, que agregava o que hoje são a América do Sul, África, 
Antártida e Austrália. 

Núcleo
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Equador

Equador

Equador

Equador

Pangea

Equador

Gondwana

Laurásia

Serra do Mar

Esquema evolutivo da fragmentação da Terra de Gondwana e a origem do Oceano Atlântico 
Fonte: Decifrando a Terra, 2000.

Oceano Atlântico

Ilha do Mel

Planície Costeira

Serra do Mar
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O Nascimento  do Oceano Atlântico

Os morros de Matinhos e Guaratuba

Os morros da baixada litorânea incluindo 

os de Matinhos e Guaratuba são 

constituídos por gnaisses e migmatitos de 

idades précambrianas, inferiores à 550 

milhões de anos. Estas rochas estão 

cortadas por diques de diabásio com idades 

de 130 milhões de anos, originados durante 

a abertura do Oceano Atlântico Sul.

Morro do Boi - Caiobá

Morro das Caieiras

Delta de Guaratuba
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Geologia do Paraná
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